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BALANÇO POSITIVO DE UMA PARCERIA PROMISSORA

A 18ª edição do Florestar Estatístico marca o encerramento da primeira fase de
cooperação entre o Programa Nacional de Florestas, do Ministério do Meio Ambiente,
e o Florestar São Paulo juntamente com a Fundação Florestal, vinculada à Secretaria de
Estado do Meio Ambiente.

Foram quatro anos de intensa colaboração que resultaram na publicação de
cinco edições do Florestar Estatístico, sendo uma delas especial com a apresentação
do Sistema Estadual de Informações Florestais - SISFLOR.

Nesse período, várias melhorias foram implantadas, tanto na forma como
principalmente no conteúdo da revista e no modo de fazê-la. A mais substantiva foi a
sedimentação do conceito de agronegócio florestal e ambiental, pois permitiu um
entendimento mais holístico das atividades relacionadas ao “setor florestal”, ressaltando
a sua importância tanto em termos econômicos como socioambientais.

Recentemente, as discussões a respeito do Decreto Estadual que regulamentou
parte do Código Florestal fizeram aflorar essa relevância setorial, conferindo-lhe destaque
na proposição de políticas públicas voltadas aos agronegócios e demonstrando a
necessidade de adequação da legislação ao momento atual.

 Essa modernização legislativa é cada vez mais urgente, pois o Código completou
quarenta anos em 2005 e sua aplicação precisa ser aprimorada em Estados e regiões
que já ultrapassaram a fase de expansão física da fronteira agrícola e estão
desenvolvendo novas formas de atividades econômicas, muito menos agressivas ao
meio ambiente até por necessidades mercadológicas e pela expansão urbana.

Dentro dessa visão, o Florestar Estatístico tem se consolidado como um veículo
que procura abranger todo esse universo representado pelo agronegócio florestal e
ambiental, na certeza de estar contribuindo para subsidiar as discussões sobre essa
questão, que devem tomar corpo com o início da nova legislatura.

Nesta edição, procurou-se aprofundar os blocos editoriais da publicação, dando
ênfase a aspectos que foram realçados pela consolidação do SISFLOR. Assim, um dos
artigos técnicos aborda a importância e perspectivas econômicas da heveacultura,
traçando um panorama internacional da evolução do mercado e das perspectivas de
desenvolvimento nas “zonas de escape” como o Estado de São Paulo.

Um segundo artigo trata da expansão da eucaliptocultura e a sua utilização
como uma fonte alternativa de renda de longo prazo, apropriada inclusive para
pequenos produtores.

No capítulo referente às políticas públicas, os temas tratados referem-se ao
acompanhamento da evolução dos financiamentos para a área florestal e ao projeto
Jovens Viveiristas, iniciativa pioneira que procura dar alternativas para a população do
Cinturão Verde da Grande São Paulo.

Nem por isso, deixarão de ser abordados temas como regulamentação e
conceituação da reposição florestal, Programas de Mata Ciliar e de Microbacias, Lei
Florestal do Estado e o citado Decreto Estadual de regulamentação da Reserva Legal.

Já os capítulos referentes aos dados estatísticos exploram novas vertentes, abrindo
o leque para produtos “ambientais”. Esses dados passarão a integrar as bases de dados
do SISFLOR e abrirão possibilidade da produção de edições mensais do Florestar
Estatístico.

Esperamos que um novo ciclo de cooperação se processe a partir dos resultados
alcançados até o momento para que possamos dar continuidade a esse aperfeiçoamento
da nossa atuação.

ARMANDO JOSÉ STORNI SANTIAGO

Presidente – Fundo Florestar

EDUARDO PIRES CASTANHO FILHO

Diretor – Florestar Estatístico

MARIA CECÍLIA WEY DE BRITO

Diretora Executiva – Fundação Florestal
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POSITIVE RESULTS FROM A PROMISING PARTNERSHIP

The 18th edition of Florestar Estatístico marks the end of the first phase
of cooperation between the National Forests Program of the Ministry of
Environment and Florestar São Paulo together with the Fundação Florestal,
linked to the State Environment Secretariat.

Four years of close collaboration resulted in five editions of Florestar
Estatístico, one of them a special edition presenting the State Forestry
Information System (SISFLOR).

In this period, several improvements were implemented, in terms of
format, but especially in the content of the magazine and in its production.
The most substantive change was the distillation of the concept of forestry
and environmental agribusiness, because it allowed a more holistic
understanding of activities related to the “forestry sector”, emphasizing its
importance both in economic and socio-environmental terms.

Recently, the discussions about the State Decree that regulated part of
the Forestry Code contributed to the importance of the sector, giving it a
prominence in proposals for public policies devoted to agribusiness and
demonstrating the need for updating legislation in the current context.

 This legislative modernization is increasingly urgent, because the Code
reached the age of forty in 2004 and its application requires refinement in
States and regions that have passed the phase of physical expansion of the
agricultural frontier and are developing new forms of economic activities,
much less damaging to the environment – as required by market demands
and urban expansion.

In this context, Florestar Estatístico has established its position as a
vehicle that covers the entire range of forestry and environmental agribusiness,
confident in the knowledge that it is contribution to the discussions in this
area, which should take concrete shape with the start of the new legislature.

In this edition, we go into greater depth in each area of the publication,
giving emphasis to the aspects addressed by the consolidation of SISFLOR.
Thus, one of the technical articles addresses the economic importance of
and prospects for rubber tree growing, with an international overview of the
evolution of the market and the prospects of development in the “escape
zones” such as in the State of São Paulo.

A second article addresses the expansion of eucalyptus plantations and
their use as an alternate long-term income source, including for small producers.

In the chapter on public policies, the issues addressed include the
evolution of financing for the forestry area and the project Young Nursery
Managers, a pioneering initiative that seeks to provide alternatives for the
population of the Green Belt of Greater São Paulo.

Other issues addressed include regulation and conceptualization of
forest replanting, Riparian Forest and Micro-basin Programs, State Forestry
Law and the above noted Staet Decree for regulation of the Legal Reserve.

The chapters referring to statistical data explore new facets, opening
up a range of “environmental” products. These data will be come part of the
SISFLOR databases and will create the possibility of producing monthly
issues of Florestar Estatístico.

We hope that a new cycle of cooperation will build on the results
achieved to date, so that we can continue to refine and expand our work.
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A revista FLORESTAR ESTATÍSTICO reproduz informações fornecidas pelas entidades cujos nomes e respectivas
siglas estão listados no final desta publicação, assim como informações geradas pela FUNDAÇÃO FLORESTAL e
pelo FUNDO FLORESTAR. Em algumas situações os dados são apresentados na forma original, mas, em outras,
foram feitas adaptações necessárias aos objetivos da revista. Havendo interesse ou necessidade de consultar outros
dados, esses organismos devem ser procurados, visto que a gama de informações que eles detêm é muito grande. Do
mesmo modo, devem ser feitas consultas às várias fontes  quanto à metodologia usada em cada uma delas.

Em razão da adoção da política de câmbio flutuante a partir de janeiro de 1999, tem se verificado uma sensível
variação na paridade entre o dólar norte-americano e a moeda brasileira. Como conseqüência, optou-se  por divulgar
os valores monetários nas duas moedas, ou seja, dólar e real. Os valores em dólar referem-se à média ponderada das
cotações dessa moeda no período de referência dos dados.

Na seção Informações Técnicas, Econômicas e Sócio-Ambientais constam os indicadores técnicos comumente
utilizados pelo setor florestal e agrícola, bem como a evolução das cotações do dólar norte-americano e uma
relação de indicadores econômicos.

Na medida do possível, serão utilizadas as siglas referentes às instituições geradoras das informações, em vez
de sua denominação completa.

NOTA METODOLÓGICA

GENERAL REMARKS

The “FLORESTAR ESTATÍSTICO” presents information supplied by many entities, whose names and respective
initials are listed at the end of this publication, besides that generated by “FUNDAÇÃO FLORESTAL” (FOUNDATION)
and “FUNDO FLORESTAR” (TO FOREST FUND). Sometimes the data are presented in their original form, other
times it was necessary to make some adjustments to achieve the objectives of the publication. In case of interest or
need to check other data, we suggest that these organizations be contacted, considering the extent of additional
information available to them. Likewise, consultations to the various sources should also include information on the
methodology employed by each of them.

Because of the  adoption of a floating exchange rate in January of 1999, there has been significant variations in
the exchange rate between the U.S. Dollar and the Brazilian currency. We have thus chosen to present the monetary
values in the two currencies - US Dollar and Real. The values in dollar are the weighted averages of the exchange
rate in the reference period of the data.

In the section Technical, Economic and Socio-Environmental Information are technical indicators normally
used in the forest and agricultural sectors, as well as the evolution of the US$ dollars exchange and a list of economic
indicators.

Whenever possible, we used the initials rather than the complete names of the institutions that supplied the
information.
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